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BOLETIM ESPECIAL DE GREVE N9 7 9-6-89 

FUNDO DE GREVE 

Você sabia que se vende o quilo de 
feijão por mais de NCzí 5,0ü? Pois ê. H£ 
je*, com NC2$ 10,00 você não pode comprar 
2 quilos. Mas pode ajudar a custear as 
atividades que vêm se desenrolando nes- 
ta nossa greve. E vários colegas têmfe£ 
to isto. Tanto é assim, que foram arre- 
cadados NC2$ 4.518,00. Destes, foram gas^ 
tos cerca de NCzí 3.500,00. Do fundo de 
greve, que corresponda a 25<i da arreca- 
dação das mensalidades da APUBH ( desde 
a assembléia de 1 0/07/87 ) gastou-se ma i s 
NCzí 7.340,00. Mas temos também algumas 
dívidas com passagens e xerox que chegam 
a mais ou menos NCzí 2.500,00. 

Como se vê, precisamos aumentar o 
número do contribuintes. E isto é possí^ 
vel porque se somos, em número redondo, 
3000 professores e já houve duas rodadas 
de contribuições, nosso limite seria de 
NCzí 60.000,00. 

As contribuições, por unidade, a- 
parecem no quadro abaixo. Convém assin£ 
lar que algumas delas não foram acompa- 
nhadas por listas de assinaturas, have£ 
do no caixa NCz$361,0Q de origem desco- 
nhecida. 

Um balanço dos recebimentos e ga£ 
tos relacionados com as atividades da 
greve estará a disposição dos professo- 
res na Secretaria da APUBH. 
TOTAL ARRECADADO POR UNIDADE 
ASSUFEMG 20 FACE 140 
arquitetura 120 FALE 420 
BELAS ARTES 130 FAFICH 400 
C PEDAGÓGICO 100 ICEX 325 
POLTEC 130 Química 70 
BIDLIOTEC . SO ICB 290 
EO. FÍSICA 257 ICC 00 
ENFERMAGEM 110 MEDICINA 309 

ENGENHARIA 226 MÚSICA 120 
farmAcia 310 , VETERIN. 30 
FAE 360 Outros 361 

APOSENTADORIA PARITÂRIA 

A COMISSÃO SE REUNIRA NA PRÓXIMA 

QUARTA-FEIRA, DIA 14, AS 15 HS. 

SALA 18 - SUBSOLO DA FAFICH 

PARTICIPE. LUTE POR 

UM FUTURO MELHOR. 

ATENÇÃO 

DIA 13, TERÇA-FEIRA 

REUNIÃO DECISIVA 

COM 0 MINISTRO DA 

EDUCAÇÃO PARA POSI- 

ÇÃO OFICIAL DAS NE- 

GOCIAÇÕES COM 0 GD 

VERNO, EM BRASÍLIA. 

CONTRA-INFORMAÇÃO 

A falta de participação é te£ 

reno fértil para a contra-informa- 

ção, que pode ameaçar a unidade do 

Movimento e comprometer o sucesso' 

de nossa greve . 

Não confie em qualquer noti- 

cia. Esteja presente às discussões 

de sua unidade, as assembléias e âs 

reuniões do Comando de Greve. 
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I' SEniNARIO NACIONAL 

 DE EDUCAÇÃO 

Trabalho como princípio educativo, 
escola unitária e politécnica foram as' 
grandes linhas que marcaram o debate o- 
co^-rido em Brasília, durante o l9 Semi- 
nário Naciona] de Educação, de 01 a 04' 
de junho, na UnB. 

Pela primeira vez, cinco entidades 
ligadas a educação - ANDES^SN, CNTE, FA 
SUBRA, UBES e UNE - promoveram conjunta 
mente esse evento com o objetivo da dis_ 
cutir a direção política da nova Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
- (LDB) . Tomando como referência o tex^ 
to-base elaborado pela ANDES-SN foram 
formados grupos de trabalho com represen 
tantes das cinco entidades, subdivididos 
entre os seguintes temas; o trabalho co^ 
mo princípio educativo; os fins da edu- 
cação; a formação dos profissionais da' 
educação; democratização do ensino e a- 
cesso a educação pública e. gratuita; o* 
papel do sistema nacional de educação;' 
articulação entre os diversos graus de' 
ensino e financiamento da educação. 

Com a finalidade de buscar pontos' 
consensuais entre as cinco entidades pa^ 
ra a apresentação de uma futura propos- 
ta de LDB, o Seminário foi considerado' 
apenas o início de uma discussão conjuji 
ta que deve prosseguir com a reativação 
do Fórum Nacional de Educação e de uma' 
grande Campanha em Defesa da Escola Pú- 
blica, Gratuita e de Boa Qualidade. Pa- 
ra subsidiar essas discussões, a coord£ 
nação do Seminário organizou um relató- 
rio contendo todas as sugestões ofere- 
cidas ao texto-base, que deverá ser re- 
metido às filiadas. Esse relatório ser- 
virá também como contribuição ao doeumen 
to em defesa da educação a ser apresen- 
tado a Câmara pelo deputado Jorge Hage' 
ao final deste mês. 

0 ponto alto deste Seminário foi a 
tentativa de aprofundar o debate sobre' 
os princípios po 1 í t i co - f i 1 o sóf i co s da e_ 
ducação no encaminhamento de um projeto 
comtjm das cinco entidades, que responda 
aos anseios da maioria do povo brasilei^ 
ro . 

(Relato das companheiras fiaria Inez 
Salgado e Rosemary Dore Soares, delegadas 
da APUBH no Seminário) 
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REUNIAO COM 0 REITOR II 

No dia 05 de junho de 1939 houve ' 
nova reunião da adirlnietração central ! 

da UFI1C com o Comando de Greve dos Pro- 
fessores, no auditório da FAFICH, com 
o objetivo de dar continuidade às dis- 
cussões iniciadas no dia 29 de maio, no 
me smo local. 

A pauta dessa reunião foi a aegul£ 
te : 

a) Festival de Inverno 
b3 Esclarecimento sobre verbas 
c) Convênios, prestações de serviço' 

e fundações . 
dl Papel do CRUB nas negociações ora 

em andamento 
Em resumo, foi este o conteúdo da' 

discussão; 
a) 0 Festival de Inverno recebe ver- 

bas de convênios com a Prefeit ura, 
SESU, setor privado, o que força' 
a universidade a realizá-lo, mes- 
mo quanto há greves. 

b) A administração central esclareceu 
que o Ministra Carlos Sant'Anna ' 
prevê para o MEC em agosto ou se- 
tembro, a verba de *150 milhões,da 
qual 286 serão para as universld£ 
des. Deste total, cerca de 13 mi- 
lhões virão para a UFMG. o aue cor 
responde a flt de OCC, muito abai- 
xo, portanto, do que o CRUB consi_ 
dera o patamar mínimo de manuten- 
ção da universidade tl5%). 

Nesse quadro, continuamos depen_ 
dando de sup1omentações, a mercê' 
dos interesses do Governo. 

c) Esta é uma questão que atinge a ij 
n nlversidade em diversos ângulos.' 

Para discutí-la em profundidade ' 
está sendo preparado um seminário 
aberto ã participação de toda a ' 
comunidade universitária. 

d) 0 Setor das Federais tem tido um' 
papel importante na luta em defe- 
sa da universidade pública e bus- 
ca consolidá-lo com a criação da" 
"Associação das Federais". Ao coji 
cluir a reunião, o Reitor ressal- 
tou a importância da luta pula con 
cretizaçâo da autonomia universi- 
tária, prevista na Constituição, 

0 EXEMPLO DO INTERNATO RURAL 

Durante nossa Assembléia Geral do' 
dia 06.06. foi feito um relato da dura' 
situação vivida pelos acadêmicos do In- 
ternato Rural em Novo Cruzeiro-HG, coa- 
gidos e ameaçados pela polícia que cer- 
cou as fazendas de Aruega e Sapezinho,' 

.^axiuelG muni-cípio , - ande e-xiste 
onde existem 1.400 trabalhadores que de 
pendem de seus cuidados. 

A representante dos acadêmicos pe- 

diu que a Assembléia se manifestasse 
quanto à excepcionalidade da manutenção 
das atividades do Internato Rural . A ' 
proposta foi aprovada por aclamação. 

A conduta dos companheiros do In- 
ternato Rural é, a nosso ver, a mais a 
deq.uada em uma situação de greve, Manto 
mos, assim, a coesão do movimento e a * 
coerência com os princípios que norteiam 
a nossa luta. 



A TRANSPORAAAÇÃO DA ANDES EM ENTIDADE SINDICAL MUDA O SEU CARÁTER ? 

NÃO 

Por baixo da pergunta eu vejo; 
"O MD tem tarefas superiores, que trans 
bordam a luta por salários. Transforma- 
da em sindicato fica restrita a esta, ' 
imprópria para aquelas". 

Visão tacanha da luta salarial e,' 
mais ainda, das tarefas do sindicatol 

Uma das faces mais eficazes do dis 
curso opressor é a sacralização do ins- 
trumento de opressão: introjetando tal' 
sacralidade, o oprimido torna-se coniven 
te, incapaz de reagjr. 

Exemplo clássico é a sacralização' 
da opção virgindade/maternidade para a* 
mulher em nossa cultura, que esteriliza 
nela as pulsões do erótico e político,' 
os dois esteios da liberdade, 

Nas relações econômicas, dá-se a' 
sacralização do trabalho, não do traba- 
Iho-energia humana em transição, mas da 
tarefa, do produto. Então, quanto mais' 
sacralizado o trabalho, mais constrange 
dor o pagamento por ele, E, em seguida, 
a luta pelo pagamento, constrangldamen- 
te admitida, torna-se di.sfarçada, ou, ' 
se impossível, separada da luta pelos ' 
outros aspectos da relação profissional 

Ora, o salário Cremuneração acerta 
da em contrato bilateral) é a linha di- 
visória entre o trabalho escravo e o tia 
balho livre, único digno da pessoa huma 
na. Portanto, estaremos deslizando para 
a escravidão ou ascendendo ã liberdade' 
conforme nosso salário se degrada ou não, 
o que torna a luta salarial um imperati 
yo de nossa dignidade, sem nada que a ' 
supere. 

£ não pode ser separada de todas as 
outras que cerquem o exercício adequado 
do trabalho, e nehuma poda separar-se * 
dela; é tudo uma luta única. 

E claro que, em termos de estraté- 
gia, as condições concretas é que deter 
minarao a condução das várias faces des 
ta luta, conforme sejam comuns ou não a 
outras categorias profissionais ou con- 
forme o grau de maturidade de cada uma' 
dessas categorias. 

Seria, em princípio. Inadequado ' 
p'ré-estabelecer que a união com outras* 
categorias deva ser ocasional ou perma- 
nente, total ou parcial. 

Voltando ã pergunta; a resposta é' 
não. A ANDES não ganha ou perde nada de 
suas tarefas, pois eram Já as de qual- 
quer sindicato. As restrições legais que 
o fascismo e o popullsmo deixaram em nos 
so sindicat1ismo são marcas a ser aboli 
das, e não base para argumentação como' - 
a que está por trás da pergunta. 

Prof. TARCÍSIO FERREIRA 
FALE - U.F.M.G. 

Depois de 32 dias em greve, pode-se ' 
constatar com clareza que uma das suas ca"ac 
teristicas , [ e das mais interessantes) diz ' 
respeito a necessidade expressa pelo Movimen 
to, de repensar a si próprio, simultaneamen- 
te ao seu transcorrer. 

A importância desse fato reside na opor 
tunidade ímpar oferecida pela própria greve' 
ao reunir um número expressivo de professores 
para discussão no Comando de Greve, bem como 
sua continuidade nas reuniões das diversas u 
nidades. A direção do Movimento, desde final 
do ano passado, vinha insistindo na necessi- 
dade de ser em aprofundadas as análises sobre 
o Movimento, de se avaliar o seu papel no in 
terior das universidades, sobretudo em consi 
deraçao ao momento em que se processava a' 
transformação da ANDES em entidade sindical. 

Essadiscussâo, iniciada em condições de 
pouca mobilização encontra, durante a greve, 
um espaço privilegiado para tomar corpo e se 
difundir. 

A observação do que vem ocorrendo na DF 
RJ no contexto da sucessão do Reitor fala ' 
por si só da importância de retomar a discus 
são do papel do Movimento dos Docentes no pre 
sente momento. 

Pensando nisso, o Comando de Greve deci 
diu abrir um espaço nos boletins, para que ' 
essa reflexão seja feita, garantindo, assim, 
a sua continuidade. 

Nesse sentido e em função das próprias' 
preocupações que têm aparecido no Comando de 
Greve julgamos oportuno ouvir algumas consi- 
derações sobre a questão acima colocada. 

Da maneira como foi feita, sim. A* 
ANDES surgiu como uma entidade com o fim 
de congregar as diversas AD' s espalhadas 
pelo País, a época de sua criação, há ' 
quase 10 anos. Durante todo esse tempo, 
até a transformação em Sindicato, no a- 
no passado, a ANDES funcionou, na verda 
de, como uma Federação de Associações ' 
Docentes, mantendo estas sua autonomia' 
política, administrativa, financeira e' 
patrimonial. Assim, as decisões da AN- 
DES sempre foram a resultante das deci- 
sões das AD's que a compunham. 

Ao se transformar em Sindicato Na- 
cional, ao invés de Federação e ao redu 
.zir cada AO a mera seção sindical, a AN 
DES retira das AD's a sua autonomia fi- 
nanceira e patrimonial e reduz sua auto 
nomia administrativa. Amplia -a sua júris 
dição sindical a todos os pontos do ter 
ritõrlo nacional antes ocupados pelas ' 
AD's, que deveriam poder optar pela sua 
transformação em sindicatos locais e re 
gionais. Assim, a ANDES quebra o princí^ 
pio que tem norteado seu funcionamento; 
o da sua construção e sedimentação a ' 
partir da base do Movimento Docente, con 
figurado nas suas associações - autôno- 
mas, independentes e democráticas, 

Prof. MARCOS GOURSAND DE ARAÚJü 
FAFICH- UFMG 
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